
DEFINIÇÕES DE: Patogenicidade

   Virulância

   Agressividade

  

Patogenicidade - Capacidade de causar doença em uma determinada 

espécie vegetal

Virulência

Agressividade – Graus de “patogenicidade” em determinada 

variedade - dentro da espécie hospedeira - quantitativa

“Patogenicidade” em determinada variedade - dentro 

da espécie hospedeira - qualitativa 

Graus de “patogenicidade” em determinada variedade 

– quantitativa (mencionada na maioria da bibiografia 

consultada, mas em desacordo com literatura sobre 

resistência varietal – ref. Andrivon et al., 1993)



Espécie vegetal = Castanheira

PATOGENICIDADE   PATÓGENO 

Espécie de microrganismo = Uromyces appendiculatus

Microrganismo não é patógeno

Planta é não-hospedeira

Espécie vegetal = Feijoeiro

Microrganismo é patógeno

Planta é hospedeira
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PATOGENICIDADE – capacidade de uma espécie de microrganismo causar 

doença em uma espécie vegetal  caráter qualitativo



Uromyces appendiculatus – isolado 1

Phaseolus vulgaris – variedades Carioca e Iapar 57

Carioca Iapar 57

•  O isolado 1 é virulento à variedade Carioca

•  O isolado 1 é avirulento à variedade Iapar 57

•  A variedade IAPAR 57 é completamente resistente ao isolado 1

•  A variedade Carioca é suscetível ao isolado 1



Uromyces appendiculatus – isolado 1

Phaseolus vulgaris – variedades Carioca e IAPAR 57

O isolado 1 é virulento à variedade Carioca

O isolado 1 é avirulento à variedade Iapar 57

VIRULÊNCIA – capacidade de um isolado do patógeno causar doença em 

uma variedade do hospedeiro

  caráter qualitativo

Carioca Iapar 57



Carioca Iapar 57

Carioca Iapar 57

Uromyces appendiculatus – isolados  1 e 2  - variedades Carioca e Iapar 57

•  Os isolado 2 é igualmente virulento às variedades Carioca e Iapar 57

•  O isolado 2 é menos agressivo que o isolado 1

•  A variedade Iapar 57 é completamente resistente ao isolado 1

•  As variedades Carioca e Iapar 57 têm resistência parcial  ao isolado 2



Carioca Iapar 57

Carioca Iapar 57

AGRESSIVIDADE – capacidade de um isolado do patógeno causar mais 

doença numa variedade  suscetível, quando comparado a outro isolado na 

mesma variedade -   caráter quantitativo
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DEFINIÇÕES DE: Raça

   Patovar / forma specialis

Raça: variantes de uma espécie fitopatogênica que causam doença em  algumas 
cultivares de uma espécie de hospedeiro, mas não em outras
Raça ≈ virulência
Raça virulenta
Raça avirulenta

forma specialis (abreviatura: f. sp.; plural: formae speciales) - fungos patovar
(abreviatura: pv.) – bactérias
variantes de uma espécie fitopatogênica que causam doença em algumas
espécies de hospedeiro, mas não em outras
forma specialis ≈ patogenicidade

Fusarium oxysporum f. sp. melonis - meloeiro
Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli - feijoeiro



DEFINIÇÕES DE: Grupo de compatibilidade vegetativa

   Complexo de espécies

Grupo de compatibilidade vegetativa: capacidade de hifas de dois indivíduos da
mesma espécie fúngica sofrerem anastomose e gerar heterocárions estáveis

Complexo de espécies: Depende do conceito de espécie. Em fungos não há
consenso nos critérios para delimitação de espécies. Depende do grupo de fungos
em estudo. O reconhecimento morfológico, ecológico e filogenético de espécies,
em combinação, tem sido usado por muitos micologistas.
- Grupo de espécies de fungos do mesmo gênero que estavam agrupados em
uma única espécie, a qual era definida com base em morfologia e em aspectos
biológicos (patogenicidade…)
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Classificação de Doenças de Plantas Hospedeiro



Classificação de Doenças de Plantas Patógeno

AGRIOS, G. (2005)



Classificação de Doenças de Plantas

Processo Fisiológico interferido (McNew)

Produção 

de tecidos 

jovens

Absorção de água

Translocação de 

água e nutrientes

Fotossíntese
Distribuição de 

fotoassimilados

Armazenamento de reservas



PROCESSOS FISIOLÓGICOS DO HOSPEDEIRO

“Agressividade”

DOENÇAS CORRESPONDENTES - MCNEW
Parasitismo

Especificidade

(ao hospedeiro, 

tecidos)1. Utilização de reservas nutricionais

2. Formação de tecidos jovens

3. Absorção de água

4. Transporte de água

5. Fotossíntese

6. Utilização dos produtos da fotossíntese

Grupo I – Podridões de órgãos de reserva

Grupo V – Manchas foliares

Grupo VI – Viroses, galhas e carvões

Grupo II – Danos em plântulas (“damping-off”)

Grupo III – Podridões de raízes e colo

Grupo IV – Murchas vasculares
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PARA A PRÓXIMA AULA

Provinha: Bedendo, I.P. Classificação de doenças. In: Amorim, 

L.; Rezende, J.A.M.; Bergamin Filho, A. (ed.). Manual de 

Fitopatologia - princípios e conceitos. vol.1. 5a. ed. Editora 

Agronômica Ceres, 2018. p.313-316.

CONCEITO DE SOBREVIVÊNCIA

Comparar Manual de Fitopatologia com capítulo livro Rotem

Rotem J. 1994. The Genus Alternaria. APS Press
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